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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo discutir 
as dificuldades relacionadas a apren-
dizagem matemática no país, partindo 
dos resultados de algumas avaliações 
realizadas em âmbito nacional e também 
internacionalmente, no qual os alunos 
se concentram nos níveis mais baixos de 
proficiência na disciplina, como ocorre 
no SAEB (Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica), por exemplo. Muitos concor-
dam que a matemática é uma disciplina 
complexa, o que por si só, leva os alunos 
a não se identificarem com ela, alegando 
ser este o motivo para o baixo índice de 
aprendizagens, no entanto, inúmeros 
fatores podem contribuir para tal insu-
cesso educacional, entre eles podemos 
citar o próprio desinteresse por parte 
do aluno e as metodologias e técnicas 
inadequadas utilizadas pelos docentes. 
Desse modo traremos aqui algumas 
contribuições que sejam relevantes para 
os docentes, que podem ajudá-los no 
rompimento da barreira colocada frente 
a disciplina.

PALAVRAS- CHAVE: Dificuldades de 
Aprendizagem. Aprendizagem. Matemá-
tica.

INTRODUÇÃO
Não é novidade para ninguém que a ma-
temática é uma das disciplinas mais abo-
minadas pelos estudantes, que a consi-
deram de difícil entendimento e com alto 
grau de complexidade. Se estivéssemos 
falando apenas das fórmulas gigantescas 
de matemática, tais alunos até poderiam 
estar com razão, no entanto, o que os 
dados das avaliações realizadas em âm-
bito nacional denotam é que as dificulda-
des e a baixa aprendizagem na disciplina 
já se iniciam nas séries iniciais, nos quais 
os alunos das séries iniciais não conse-
guem realizar até mesmo uma simples 
operação básica de matemática.
Não há nada de novo neste cenário de 
defasagem na aprendizagem matemáti-
ca, os avanços na disciplina encontram-
-se praticamente estagnados há anos, 
o que sugere que as medidas adotadas 
não têm sido eficazes. Cabendo a cada 

docente repensar a prática pedagógica 
adotada e repensar uma nova rota que 
garanta uma aprendizagem significativa 
aos seus alunos.
Nesse contexto é necessário que seja 
ofertado formações constantes ao do-
cente para que este possa promover um 
ensino de qualidade, que acompanhe 
as mudanças metodológicas, que utilize 
as novas tecnologias em favor da apren-
dizagem, com aulas mais interativas e 
dinâmicas, despertando no aluno o gosto 
pelo estudo da disciplina. É a somatória 
de ações que pode mudar este cenário e 
não apenas uma ação isolada.
Sabemos que não há uma fórmula mági-
ca capaz de resolver todos os problemas 
educacionais, tão pouco da baixa apren-
dizagem matemática, no entanto, preci-
samos dar o primeiro passo. O professor 
pode iniciar identificando as dificuldades 
individuais de cada aluno e fazendo uso 
de variadas metodologias com o intuito 
de promover diversas formas de aquisi-
ção do conhecimento matemático.
Tamanhas afirmações de dificuldades na 
disciplina devem nos instigar enquanto 
professores de matemática na busca por 
compreender as complexidades expos-
tas pelos discentes que os fazem abo-
minar essa área de conhecimento, bus-
cando então por métodos e técnicas que 
possam ser facilitadores desse processo 
de aprendizagem.
O currículo escolar deve conversar com 
as necessidades impostas pela socie-
dade e com as vivências dos alunos, e a 
melhor maneira para que isso aconteça 
é através da contextualização dos con-
teúdos abordados em sala. Esse fator 
pode auxiliar para que o aluno perceba 
o quanto o conhecimento matemático é 
importante em sua rotina.
O conhecimento sobre as dificuldades 
apresentadas no estudo da matemática 
pelos alunos de modo geral, me instigou 
na elaboração deste trabalho, na análise 
de dados sobre o desempenho dos estu-
dantes, e nas soluções possíveis a fim de 
melhorar o desempenho dos alunos na 
disciplina.
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MATEMÁTICA NO BRASIL
É inquestionável a contribuição da ma-
temática para o progresso da humani-
dade, estando interligada diretamente 
as demais áreas do conhecimento. Essa 
ciência nos permite uma melhor compre-
ensão sobre o funcionamento do mundo 
ao nosso redor.
Todos nós fazemos uso da linguagem 
matemática a todo instante, embora 
muitas vezes não seja notado, o mundo 
gira em torno desta ciência.
O estudo e o conhecimento da matemá-
tica é de extrema importância para as 
pessoas de modo geral, sendo estas es-
tudantes ou não se deparará diariamen-
te com questões que envolvem números, 
cálculos e fórmulas. Sendo assim a mate-
mática se torna uma ferramenta essen-
cial no cotidiano de cada indivíduo. 
No entanto, mesmo com esta necessida-
de de uso constante, existe grande relu-
tância por parte dos alunos para a apren-
dizagem matemática, por considerarem 
ser uma disciplina complexa, fato que 
remete nos baixos índices de aprendiza-
gem apontados nas avaliações nacionais 
da educação básica.
A pergunta que muito se faz é: De quem 
é a culpa pelo fracasso na aprendizagem 
matemática, pelo descontentamento dos 
alunos com a disciplina? Como lidar e o 
que fazer com as dificuldades no apren-
dizado?
De antemão já adiantamos que não exis-
te um culpado único e tão pouco uma 
solução pronta, uma fórmula mágica que 
resolva essa questão.
Lima (1995, p. 3) aponta como algumas 
das possíveis razões para a baixa apren-
dizagem na disciplina a “[...] pouca dedi-
cação aos estudos por parte dos alunos 
(e da própria sociedade que os cerca, a 
começar pela própria família) e despre-
paro dos seus professores nas escolas 
que frequenta”.
São vários fatores a serem estudados e 
analisados, nos deparamos com a falta 
de formação específica para os professo-
res, falta de recursos apropriados para 
o professor utilizar em sala, como mate-
riais manipuláveis, equipamentos tecno-
lógicos, desajustes familiares que podem 
influenciar na aprendizagem e o próprio 
desinteresse do aluno.
Corroborando com esta afirmação, Bessa 
(2007, p. 4) direciona cada figura deste 
processo:

[...] ao professor (metodologias e práti-
cas pedagógicas), ao aluno (desinteresse 
pela disciplina), à escola (por não apre-
sentar projetos que estimulem o apren-
dizado do aluno ou porque as condições 
físicas são insuficientes) ou à família (por 
não dar suporte e/ou não ter condições 
de ajudar o aluno).

Os PCN’s (Parâmetros curriculares nacio-
nais) (1997, p. 42) destaca que não existe 
um caminho único a ser traçado pelos 
docentes quando se fala em ensino, seja 
da matemática ou de qualquer outra dis-
ciplina, no entanto, é importante que o 
docente conheça e se utilize de variadas 
metodologias, e que diariamente cons-
trua uma prática pedagógica que alcance 
a todos:
É consensual a ideia de que não existe 
um caminho que possa ser identificado 
como único e melhor para o ensino de 
qualquer disciplina, em particular da 
matemática. No entanto, conhecer diver-
sas possibilidades de trabalho em sala de 
aula é fundamental para que o profes-
sor construa a sua pratica. Dentre elas, 
destaca se a história da matemática, as 
tecnologias da comunicação e os jogos 
como recursos que podem fornecer os 
contextos dos problemas, como também 
os instrumentos para construção das 
estratégias de resolução.
Hoje há muitos recursos disponíveis para 
enriquecer as aulas, entre eles podemos 
citar as tecnologias para a aprendiza-
gens, as quais despertam grande inte-
resse das crianças e adolescentes, visto 
a facilidades que estes possuem com os 
aparatos tecnológicos modernos e em 
lidar com aplicativos e softwares.
A exemplo existem jogos pedagógicos, 
materiais manipuláveis, o uso da internet 
permite explorações variadas de acordo 
com o planejamento docente, tornan-
do as aulas mais dinâmicas, permitindo 
maior envolvimento por parte dos alu-
nos.
As dificuldades de aprendizagens apre-
sentadas podem ter variadas causas, 
uma sondagem realizada pelo professor 
é necessária para que este trace um pla-
no de trabalho que se adeque as neces-
sidades de sua turma. Em uma turma 
diferente fatores podem levar ao déficit 
da aprendizagem, em outra talvez seja 
apenas desinteresse dos alunos, esse 
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conhecimento auxiliará o docente sobre 
qual a metodologia mais adequada a ser 
utilizada.
Justamente pelas diferenças encontradas 
em um mesmo grupo que a constru-
ção do conhecimento matemático deve 
acontecer em ambientes que promovam 
experiências diversificadas, com novas 
tecnologias e metodologias diferenciadas 
afim de atender as especificidades de 
cada aluno.
Alguns alunos podem necessitar ainda 
de um suporte individual, que nem sem-
pre poderá ser suprido pelo docente da 
turma, no entanto, a escola pode ofe-
recer alternativas para a recuperação e 
reforço das aprendizagens.
A má formação de alguns professores 
contribui significativamente para este 
cenário apresentado, daí a importância 
de que estes tenham formações que os 
atualizem para o uso de metodologias 
adequadas e diversificadas, afim de tor-
narem a aprendizagem mais significativa 
e prazerosa.
Esse cenário de defasagem nas aprendi-
zagens matemáticas e a insatisfação e o 
desinteresse apresentados pelos alunos 
com o ensino da disciplina nos mostram 
que as aulas não podem estar centradas 
em formatos mecanizados, nos quais os 
alunos apenas decoram fórmulas, há que 
se dar sentido ao que está sendo ensi-
nado, apresentando como tal conteúdo 
está presente no cotidiano do próprio 
aluno.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(1997, p. 15) corrobora que: 

A insatisfação revela que há problemas a 
serem enfrentados, tais como a necessi-
dade de reverter um ensino centrado em 
procedimentos mecânicos, desprovidos 
de significados para o aluno. Há urgência 
em reformular objetivos, rever conteú-
dos e buscar metodologias compatíveis 
com a formação que hoje a sociedade 
reclama. No entanto, cada professor 
sabe que enfrentar esses desafios não é 
tarefa simples, nem para ser feita solita-
riamente.

A imagem abaixo apresenta uma das 
questões aplicadas na prova de mate-
mática do Saeb para o 2º ano do ensino 
fundamental em 2019:

Fonte:https://download.inep.gov.br/edu-
cacao_basica/saeb/2019/resultados/rela-
torio_de_resultados_do_saeb_2019_volu-
me_2.pdf

Para que o aluno chegue ao resultado 
correto é necessário que este já tenha 
compreendido o sistema de numeração 
decimal, sendo esta uma das competên-
cias e habilidades a serem desenvolvidas 
nas séries iniciais. No entanto, apenas 
51% dos alunos responderam correta-
mente.
A questão seguinte avalia a habilidade de 
representar os dados de uma pesquisa 
estatísticos, em listas ou gráficos:

Fonte:https://download.inep.gov.br/edu-
cacao_basica/saeb/2019/resultados/rela-
torio_de_resultados_do_saeb_2019_volu-
me_2.pdf

Veja que não se trata de uma questão 
de múltipla escolha, mas de um exercí-
cio no qual o aluno deverá construir sua 
resposta, sendo assim possível mensurar 
se está ocorrendo o letramento mate-
mático, e não apenas uma decoreba de 
conteúdos
No contexto da problemática que é a 
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educação brasileira, os resultados ob-
tidos em exames nacionais e interna-
cionais em matemática apresentam 
claramente o panorama da baixa apren-
dizagem no país.
Nos gráficos abaixo podemos observar 
que o Brasil pouco avançou durante 
décadas segundo as avaliações realiza-
das pelo Saeb (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica), estando abaixo do 
nível ideal de proficiência esperado para 
a disciplina de matemática, conforme a 
escala do Saeb:

Na 3ª série do ensino médio espera- se 
que o aluno alcance ao menos os 300 
pontos na escala de proficiência, em 
2017 obteve apenas 258 pontos, sem 
obter avanços significativos nas últimas 
décadas conforme aponta o gráfico abai-
xo:

Fonte: https://infograficos.gazetadopovo.
com.br/educacao/desempenho-em-ma-
tematica-no-brasil/

Ao final do ensino fundamental temos 
uma diferença ainda maior relacionada 
a pontuação esperada, no 9º ano en-
contramos a média de 270 pontos, uma 
diferença de 80 pontos abaixo do ideal.

Fonte:https://infograficos.gazetadopovo.
com.br/educacao/desempenho-em-ma-
tematica-no-brasil/

Apenas os resultados apresentados pe-
los estudantes do 5º ano do ensino fun-
damental se aproximam do ideal, alcan-
çando 224 pontos para uma pontuação 
esperada de 225.

Fonte: https://infograficos.gazetadopovo.
com.br/educacao/desempenho-em-ma-
tematica-no-brasil/

Quando comparado a média de aprendi-
zagem da disciplina no Brasil com outros 
países, os resultados também não são 
satisfatórios.
Conforme apresentado pelo Programa 
Internacional de Avaliação de Estudantes 
(Pisa) o Brasil está entre os 10 países que 
apresentaram os piores resultados no 
exame realizado em 2018 pela Organiza-
ção para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), que tem como finali-
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dade a melhoria das políticas educacio-
nais de forma global. Na edição 2018 do 
exame, que é realizado a cada três anos, 
dentre os estudantes brasileiros 68,1% 
com idade de 15 anos não possuem o 
conhecimento básico de matemática, 
necessários ao pleno exercício da cidada-
nia.
O gráfico abaixo nos mostra que mesmo 
com a diminuição do percentual de estu-
dantes com aprendizado abaixo do nível 
2, ou seja, abaixo dos conhecimentos 
mínimos que deveriam ter sido adquiri-
dos ao longo de duas décadas, podemos 
dizer que há uma estagnação na apren-
dizagem matemática, no qual a maior 
porcentagem de estudantes está con-
centrada abaixo do nível 2, ou seja, não 
conseguem fazer uso do conhecimento 
matemático nem mesmo em atividades 
simples do cotidiano.

Fonte:https://blog.educacross.com.br/
matematica/matematicanopisa2018/#:~:-
text=Os%20resultados%20do%20
%C3%BAltimo%20Pisa,nota%20a%20par-
tir%20de%20420.

A sociedade atual requer cidadãos crí-
ticos e reflexivos, que pensem, questio-
nem, realizem mudanças, tragam novas 
formas de ser e pensar, e é através da 
educação que esse novo caminho pode 
ser traçado. Desse modo conforme os 
PCN’s (2001, p. 53) 
O fato de o aluno ser estimulado a esti-
mular sua própria resposta, questionar o 
problema, a transformar um dado pro-
blema uma fonte de novos problemas, 
evidenciar uma concepção de ensino e 
aprendizagem não pela mera reprodu-
ção de conhecimento mais pela via da 
ação refletida que constrói conhecimen-
to. 

Para Dante (apud COELHO; FRANCISCO, 
2014, p. 14) aprender matemática está 
além de apenas apresentar uma respos-
ta correta, e tampouco significa que a 
matéria foi assimilada pelo aluno, é ne-
cessário que este compreenda como se 
chegou a determinado resultado, quais 
as variações possíveis:

Resolver um problema não se resume 
em compreender o que foi proposto e 
em dar respostas aplicando procedi-
mentos adequados. Aprender a dar uma 
resposta correta, que tenha sentido, 
pode ser suficiente para ela seja aceita e 
até seja convincente, mas não é garantia 
de apropriação do conhecimento envol-
vido. Além disso, é necessário desenvol-
ver habilidades que permitam provar os 
resultados, testar seus efeitos, comparar 
diferentes caminhos para obter as solu-
ções. Nessa forma de trabalho, a impor-
tância da resposta correta cede lugar a 
importância do processo de resolução.

Quando o aluno aprende a resolver uma 
questão apenas decorando ou repro-
duzindo sem haja um entendimento do 
conteúdo apresentado este torna-se 
eficaz à medida que não consegue apli-
ca-lo num contexto real. Assim os PCN’s, 
(2007, p. 37) salienta que:

Essa prática de ensino tem se mostrado 
ineficaz, pois a reprodução correta pode 
ser apenas uma simples indicação de 
que o aluno aprendeu a reproduzir al-
guns procedimentos mecânicos, mas não 
apreendeu o conteúdo e não sabe utilizá-
-lo em outros contextos.

É importante que o desenvolvimento 
cognitivo do aluno seja explorado, atra-
vés da utilização de questões relevantes 
no seu dia- a- dia, que os levem a fazer 
associações, simulações, levantar hipóte-
ses.
O ensino da matemática deve propiciar 
o conhecimento de modo que o alu-
no consiga tomar decisões financeiras 
importantes, as quais podem impactar 
diretamente sua vida pessoal e também 
atuar frente as questões existentes na 
sociedade, exercendo ativamente sua 
cidadania. 
Ao apresentar determinado conteúdo ao 
aluno é interessante que o docente ex-
plique o porquê daquele conceito estar 
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sendo estudado e qual a sua aplicabilida-
de no cotidiano, conforme salienta Mar-
tins (2009, p. 22):

O contato dos alunos com fatos cotidia-
nos possibilita que eles façam compara-
ções, questionamentos, emitam juízos, 
assimilem conteúdos importantes, além 
de conduzirem a conclusões valiosas, 
ações estas bem diferentes daquelas 
produzidas por aquilo que lhes é impos-
to, que não lhes dá chance de análise 
crítica nem de expressar o que pensam.

Sabemos que o professor sozinho não 
mudará a realidade do sistema educa-
cional brasileiro, que enfrenta enormes 
desafios para alcançar a qualidade de-
sejada, no entanto, é peça chave para 
a melhoria das aprendizagens, sendo 
capaz de transformar a realidade de seus 
alunos, sua sala, sua escola, fazendo o 
melhor com o que tem em mãos.
Corroborando Lima cita (1995, p. 5) que: 
O bom professor é aquele que vibra com 
a matéria que ensina, conhece muito 
bem o assunto e tem um desejo autên-
tico de transmitir esse conhecimento, 
portanto se interessa pelas dificuldades 
de seus alunos e procura se colocar no 
lugar deles, entender seus problemas e 
ajudar a resolvê-los.

A falta de aplicabilidade dos conceitos 
aprendidos na escola com a matemática 
utilizada diariamente pode ser uma das 
razões para a negativa do aprendizado 
da disciplina, assim como a escassez de 
tecnologia, uma vez que estamos na era 
digital, e o próprio sistema de ensino que 
muitas vezes não é renovado de acordo 
com os interesses da geração atual.
D’Ambrósio (2008) afirma que a apren-
dizagem não é imutável, pelo contrário, 
deve estar em constante processo de 
mudança, de aperfeiçoamento, à medida 
que os próprios alunos e as gerações são 
diferentes, cabendo ao professor a com-
preensão das dificuldades apresentadas 
por cada aluno, mantendo o dinamismo 
que o sistema educacional requer.
Se almeja- se uma educação de qualida-
de, incluindo- se uma aprendizagem efi-
caz e adequada da matemática, há que 
se unir esforços de todos os envolvidos 
no processo educacional, com formação 
para docentes, capacitando-os para a 
utilização de metodologias adequadas, 

participação da família e interesse maior 
por parte dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando todas as dificuldades apre-
sentadas neste trabalho, é necessário 
que os docentes se atentem as opções 
metodológicas para sanar tamanhas de-
fasagem apresentadas na aprendizagem 
matemática. Salientamos, no entanto, 
que este não deve ser um trabalho solitá-
rio apenas do docente, é necessário que 
este tenha formação adequada e conte 
com a parceria do aluno, da família e de 
toda equipe escolar.
Partindo dos dados pesquisados para 
a realização deste trabalho, foi possível 
refletir que o ensino da disciplina precisa 
passar por mudanças nas metodologias 
utilizadas, as quais precisam ser dinâ-
micas, interativas e contextualizadas, 
considerando as experiências e vivências 
do discente, favorecendo a proximidade 
deste com esta área do conhecimento.
Ainda que muitos ainda vejam a mate-
mática de forma negativa, o professor é 
capaz de mudar tal pensamento através 
da didática e da metodologia utilizada, 
propondo uma educação que transfor-
ma, que dialoga com as necessidades do 
aluno e com seu território.
O ensino tradicional não tem sido capaz 
de suprir as dificuldades apresentadas 
no ensino da matemática, sendo neces-
sário que a escola acompanhe a evo-
lução das novas gerações e adeque as 
práticas pedagógicas afim de que seja 
garantido que todos os alunos aprendam 
apesar de suas especificidades.
Espero com este trabalho contribuir 
para que os professores de matemática 
busquem alternativas para que a apren-
dizagem da disciplina em suas aulas seja 
instigante, despertando o interesse dos 
alunos pela disciplina e que esses enten-
dam a importância e a influência que a 
matemática exerce sobre sua vida diária.
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